
Baboratorio clinico

Os Hin (1 randenses de l\ledicüw tôrn a rnail)r
ern apresenta r a sua 110va "[laboratório Clinico", que YJrf! preen"
('heI' urna lacuna existente em sua orientação.

C~Hda vez se torna nmior, lnais íntiIlla a entre a Clínica e (J

[J(rboratório. A venladeira, a científica orientaç;ào elínica llà.o podf'
prescindir do auxílio elo [laboratório, qlJe lhe fornece o con!lecimcnto

(kl interefun1Jio das diversas func;ôes e permite a vislio nítida
dos agentes eilUsadorcs das infee(~ões.

Na que agora inieiamos procuraremos dar l1111a clivulgil(;ào
arnpla de tódas as COIHJuistas que o Lmhorntório rÓI' realiza ndo, procn~

~'mHlo sempre aliar ú lócnica a intn'pretclção e o valor dos diferemtes fa·
na ne) e no
Contaremos para isto ('OHI a co] eficiente e valiosa de~ lo-

dos q l1e sc dedicam aos estudos la boratoriais.
(~l1e nüo esU~reis os nossos e a nossa t:iH')

08 rnais ardentes votos que formulalnos.

grabalhos da lá Glinica 911edica

Sôro diagnóstico da febre tifôide *'
por

J{omero ~obim

9rof. de 911icrobiologia da &scola de Veterinaria na CUnioersidode de 9. !:Alegre
CJ=\ssisfenle do 8aborotorio Geyer

Qua.n(lo) elll 189G~\Vidal aplíeou a ~)óro aglutiniHj30 110

da febre I'oraul as espel'anc:as depositadas neste
eonhecido atllalruente como reação de 'Vida1.

Passado o entusiasHJo dos pl'irneiros muitos ficaral11 de-
eepeionaclos com o processo,

As fa Isas que se gl'andcllwnte alUlH'ntadas com a
vulgal'izHe;ão da vaeinae:ào antitíJ'i('(1, prc'juc1icam rnnito a intcl'l)reta(jào
da allálise.

E' sabido que as aglutininas do vacinado são em título muito jufe··
"ior ás (lo infectaclo~ e que c1esapal'ccenl ràpicIanlen te, Entreta.nto, não
Blenos conhecida arnaneil'H clin~l'sa eom que reagem os indivícluos ií
irlfecçà!o, lUIS dando inicialInente taxa alta de agl11tininas, outros, l11uitiJ
mais mn que o título é baixo ou êstes antieorpos estão ausentes até
n final da infecçà.o.
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